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flrthur de Cerqueira Mendes 

Falleceu Arthnr de Cerqueira 
Mendes. Uma surpresa dolorosa do 
destino. Ainda ante-hontem elle 
aqui estivera. na redacção do "Diá- 
rio da Noite", o nosso bom e que- 
rido Victor Vai. Veio de manhã, 
pelas dez horas. Muito affavel com 
todos, como sempre. Victor Vai era 
a personificação de uma affabilida- 
de crystalina que a todo momento 
se revelava. Foi á mesa de um, á 
mesa de outro, cumprimentando 
cordialmente, fazendo uma pergun- 

cadaver quando chegaram os res- 
pectivos médicos e enfermeiros. 

O dr. Arthur de Cerqueira Men- 
des desapparece aos 54 annos de 
idade. Nasceu nesta capital aos 2& 
de setembro de 1874. Era filho do 
dr. João de Cerqueira Mendes 
e de d. Thereza Augusta de Cer- 
queira Mendes, já fallecida. 

Deixa viuva d. Alice Jordão Men- 
des, e uma filha adoptiva, d. Eglan- 
tina Camargo. 
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tn gentil. Trazia o seu "Manto de 
Arlequim", que seria o sen ultimo 
"Manto de Arlequim". Depois, ain- 
da voltou, por duas vozes, á tarde, 
Quem o visse, não imaginaria que 
hoje elle estaria morto, como des- 
graçadamente éstá. Não ha consolo 
para a perda que acabamos de sof- 
frer. Esta casa, que era a sua. de- 
plora de coração dilacerado o bom 
companheiro, que era amigo excel- 
lentc de cada um dos que aqui tra- 
balham . 

Revê-se, hoje, a figura exlincta de 
Arthur de Cerqueira Mendes, c a sua 
individualidade como que se iden- 
tifica com a própria Bondade. Ve- 
lho, nos cincoenfa e quatro annos 
que lhe branqueavam inteiramente 
a cabeça, elle era quasi uma crian- 
ça, de candura. Os seus olhos só 
tinham agudeza para ver a feição 
delicada das acçõc-; humanas. O mal 
não era com elle. Não estava, nun- 
ca. na sua alçada. Na sua alçada 
eslava, exclusivamente, o f}etn Dir- 
sc-ia que não era com os olhos, 
propriamente, mas com a pureza 
angelical da alma, que elle divisa- 
va as coisas que via e os homens 
com que tratava. Enlevava-se cora 
facilidade e era profundamente sin- 
cero quando, nos artigos, prodigali- 
zava a generosidade e carinho. Os 
leitores do nosso "Manto de Arle- 
quim", que eram, sem duvida, os 
leitores deste jornal, sabem como 
Arthur de Cerqueira Mendes tinha 
o dom de encantar. E pode-se affir- 
mar que o segredo do seu triumpho 
não estava só na maestria do seu 
talento de escriptor. mas também na 
sua espontaneidade, escrevendo 
sempre o que verdadeiramente sen- 
tia. 

Alguém lhe observou, certa vez, 
a facilidade con: que eile descobria 
os seus lindos themas. Victor Vai 
retorquiu, explicando: 

— Existem em S. Paulo pelo me- 
nos dez mil pessoas bôas, não é ver- 
dade? Pois eu procuro os meus as- 
sumptos entre ellas... 

E' que elle sabia cultivar amigos 
como se cultivam flores. E por isso 
mesmo conseguiu ser querido de to- 
dos aquelles cjue o conheceram. 

ü dr. Arthur de Cerqueira Men- 
des falleceu repentinamente, era 
conseqüência de uma syncope car- 
díaca. na madrugada dc hontem, .ís 
2,1 á horas. Na noite dc sabbado, 
scnlindo-sc inoornniodado, recolhe- 
ru-sc ao leito às 22 horas, contra- 
riamente ao que costumava fazer, 
pois que as suas leituras lhe lo- 
niavam habitualmente o tempo ate 
á meia-noite. A's duas horas, aggru- 
varam-se os seus incommodos. O dr. 
Arthur cie Cerqueira dendss recla- 
mava imittedia cs saccorros. Foi 
então, chamada d Assistência, inô' 
nada,foi possível fazer. Kra elle 

Era irmão de d. Lavinia Mendes 
de Oliva, casada com o dr. João de 
Oliva, juiz dc Direito em São Joo- 
quim, e cunhado de d. Idalina Jor- 
dão Ribeiro, viuva do dr. Amador 
de Araújo Ribeiro; do sr. Edmundo 
Jordão; do sr. Alberto Jordão, ca- 
sado com d. Alice Alves Jordão; 4. 
Leonor Jordão, viuva do sr. Alfre- 
do Jordão; d. Gertrudes de Aranjo 
Jordão, viuva do sr. Silverio Jor- 
dão e d. Irinea Jordão, viuva do sr. 
Francisco Jordão. 

Hontem mesmo, ás 16 horas, rea- 
lizou-se o sahiraento fúnebre da re- 
sidência da família enlutada, á rua 
Conselheiro Brotero, 144, para o 
cemitério da Consolação. Os fone- 
raes tiveram extraordinário acom- 
panhamento, notando-se avuitado 
numero de coroas. 

A' beira do tumulo, o dr. Cyro 
Costa disse, repassadas de commo- 
ção, as seguintes palavras: 

"Arthur: — Deixa-me, querido 
amigo e companheiro de todas as 
horas, deixa-me, meu bom irroãc, 
depôr, sobre o teu tumulo, a sau- 
dade de todos quantos viveram, co- 
mo tu, pelo espirito e pelo coração, 
e o adeus, o ultimo, doloroso adem,, 
daquelles que. crucificados na gran- 
de dor da Vida, souberam, em si- 
lencio, prelibar o travo doce da la- 
grima.. . 

Foste um bom. Eras intelligenci» 
e coração. A tua alma viveu disper- 
sa em outras almas... O teu nome 
não cahirà no olvido, porque todo 
o labor paciente, convertido em 
Bondade, ao calor das affeiçõcs 
mais intimas, no recesso mysterio- 
so dos nossos corações, é flor do 
Espirito que embalsama as almas... 
Não perderá nunca o seu perfume. 

Acompanhaste — e de que modo 
o fizeste! — através da vida, cs 
meus affectos, as minhas desespe- 
ranças e illusões. Eu sempre me 
senti ungido do teu estremecimento 
e da tua ternura, meu bom amigo. 
A tua bocca só se abria — ó gran- 
de coração! — para bemdizer as 
coisas do mundo, com a exaltação 
de todos os sentidos, e para beijar, 
cora carinho e doçura, o sangue 
palpitante dc todas as chagas... 

Pobre Arthur! Pobre antigo! 
Vaes entrar, agora, no Silencio, 

na energia creadora c maternal dá! 
terra moça e bella. sob cujo ceu 
nascemos, soffremos c que tanto1 

umaste. Filia vae receber, agora, com 
o leu corpo frio, a uneçáo ardente 
de todos os que te quiseram e «pio 
sito todos os que te conheceram... 

Benidicta seja toda a arvore qua 
se alegra em dar sombra, iudiffe- 
renlemente, sem saber que protege! 
Que o bom Deus transforme o teu 
corpo exangue^mn rosai florido, n 
que derrame sobre elle, comq ben- 
çam o osrguJho do ceu; e, coitío som- 
bra piedosa, os sonhos de sqnor que 
espalhas!.- na Vida!,.. Pobre Ar- 
thnr! Pobre amigo!" 


